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A lei de imprensa» no Senado 

vve.v.w^j-^ww-.' 

Os Srs. 

UAI A SESSÃO TUMULTUOSA 

Srineu iviacliado e Paulo de Frontin permanecem longo tempo 

tribuna. — A sessão prorogada até meia-noite 

na 

A sessão de hontem do Senado foi i plica todos os pomwnores da questão, 
un a das mais agitadas que tnm reali- O ex-presidente da Republica dc- 
zado aquella Casa do Congresso. 1 sejava que o deputado fluminense, 

A maioria cerrou fileiras para li- | nosso director. apresentasse o proje- 
quidar de uma vez a questão sobre a j cto confa a imprensa, que mandara 
imprensa, fazendo passar o proje«.to i elaborar por um jurisconsulto", 
contra a mesma. Para isso. concertou1 ,;omo dissera. Esse projccto pre- 
varios golpes. Mas a resistência he- histórico estava transcripto cm papel 
roka do Sr. Irineu Machado, em P"* 1 timbrado do Ministério do Exterior, 
jnciro logar, brilhantemente secunda- 
da pelo Sr. Paulo de Frontin. que, 
hontem. falou oito horas seguidas, 
sem contar o Sr. Vespucio de Abreu 
e ontvos, que estavam promptos a as- 
sumir a primeira linha cm qualquer 
momento, toda essa resistência nao 
foi abalada pelo jugo da maioria, nem 
pelos meios anti-regimentaes de que 
esta ultima lançou mão. 

Na ordem do dia, o Sr. Frortin re- 
quereu a inversão da collocação das 
matérias, afim de que tivessem prefe- 
rencia o orçamento da Marinha e o 
projccto de fixação das forças de 
terra. Concedida esta, depois de um 
pequeno incidente com o Sr. Irineu 
Machado, este pediu a palavra c pro 
nunciou um longo discurso, demons- 
trando a maneira pela qual se deu a 
gestação do projecto-monstro contra 
a imprensa. Leu uma carta do depu 
tado Macedo Soares, em que este cx- 

»< «4 

l 

e. escripto a machina. tinha emen- 
das do punho do .ex-ministro do Ex- 
terior c do ex-presidente. 

O Sr. Irineu leu e comparou o pro- 
jccto primitivo e o que apparece 
como sendo da paternidade do se- 
nador paulista, mostrando, ainda, os 
accrcscimos de autoria deste ulti- 
mo, que são os pontos referentes ao 
direito de resposta e á questão do 
anonymato. 

O discurso do Sr. Irineu Machado 
ioi longo. 

S. E* deixou a tribuna ás 4.10. 
por solicitação do Sr. Frontin, que 
desejava apresentar emendas ao or- 
çamento da Marinha, que estava cm 
discussão. 

Apresentadas essas emendas, tendo 
o Sr. Frontin salientado que se tra- 
tava de matéria urgente, o orçamento 
teve a sua discussão suspensa, pas- 

sando-se ao projecto de fixação dc 
forças dc terra. 

O Sr. Frontin pediu a palavra, so- 
licitando o adiamento da discussão, 
cm virtude do adeantado da hora 
ate aquella hora. 

Esse requerimento foi rejeitado por 
12 votos contra 8. 

O Sr. Frontin, que estava com a 
palavra, assomou à tribuna, dizendo 
qiie agradecia aos seus collcgas a 
falta de amabilidade. 

— SS. Ex.. — declarou o orador — 
só sabem não ser gentis c não cor- 
respondem ao gesto do Sr. Irineu 
Machado, que, a meu pedido, intfr- 
rompeu a discussão do orçamento da 
Marinha. Estou com a palavra, pro- 
seguirei e irei até as 5 1|2 horas. 

Nos corredores, os da maioria con- 
certavam, desde cedo. os planos para 
prorogar a sessão até meia-noite. 

O Sr. Irineu Machado, que, ainda 
na tribuna, foi avisado desse plano, 
declarára que a S. Ex. pouco impor- 
tava esse golpe, pois se sentia com 
forças para permanecer na tribuna 
até aquclal hora. 

O golpe devia ser vibrado por um 
senador alagoano, que é secretario da 
Mesa. Este, à pedido do autor do ct0 

pro.iccto contra a imprensa, se pre- 
stariajfc solicitar a prorogação, na 
primeira interrupção dc um discurso. 

O Sr Irineu mostrou que conhecia 
esse deialh-e c o connnunicou ao se- 
nador alagoano referido. Este, então, 
para st descartar, telcphonou para o 
seu collega dc bancada, "o mais gor- 
dista", na Gamara, onde se achava 
cm ua.- commissâo mixta de senado- 
res c Reputados, tratando da questão 
do iiflmlinato. chamando-o para se 
desempenhar da missão. 

Is-o» também não poude verificar- 
se. de orte que coube ao oroprio au- 
tor do projecto pedir a prorogação 
da sei .io, quando o presidente lá a 
havia liado por terminada. 

O INCIDENTE 

A's 5 1|2 da tarde, o Sr. Frontin 
ainda permanecia na tribuna. O pre- 
■idente. então, interrompendo o ora- 
dor, avisou-lhe que a hora Ja sessão 
estava terminada, tendo este solici- 
tado r|uc, cni virtude de estar a hora 
esgotada, lhe fosse reservada a pala- 
vra prira a sessão seguinte. 

Nfs '' momento, o autor do proje- 

A ELABORAÇÃO DOS NOVOS ORÇAMENTOS 
• _ _ • • _   • - •1 —— • • • " 

Foi approvado, cm 2° turno, o da Agricultura 0 "déficit" 

vavel attíngírá a 500 mil contos! 
* • • • _ _ , o   

PiBECFB SOBRE ÁS EMEHDAS, EM 3' DISCUSSÃO, AO DA CUERRA 

pro= 

•ntra a imprensa, — que, alguns 
nnnu|"s antes, sussurrara qualquer 
coi-a ao ourido do presidente, tendo 
este tespondido com um signal dc as- 
scnlii.cnto. — pediu a palavra pela 
ordeli. sendo-lhe isso, acto continuo, 
concedido pelo pr-esidente. 

O senador paulista requercu a pro- 
rrgat io da sessão até meia-noite. 

Pülto a votos o requerimento, foi 
o nv imo approvado pela maioria, 
composta dos que são a favor da jpi 
contfa a imprensa. 

O J^r. Frontin protestou energica- 
meOtt contra essa decisão extra-regi- 
ni nta sendo o seu protesto acom- 
panhat pelos doa membros da mi- 

_ notia presentes: os Srs. Irineu Ma- 
j rliVio, Antonio Moniz, Vespucio dc 
Aho-u e Vidal Ramos. 

Fez-se grande tumulto e. depois de 
ESTE É O MAIOR QUE SE TEM VOTADO PARA O EXERCITO 

Hontem, oa Camara. o Sr. Octa- ra ignora: contra a dn n. 29 que não 
vio Rocha voltou a dincjtir a tátua- marca linjite de credito: e contra a 
çào financeira « orçamentaria do de n. 4', ou» autoriza a decpeaa de 
paiz. no a/.tual momento. 300:000$. em cauda do ' orçamento. 

Continuou a ifeclamar contra a Diz que a cauda do orçamento da 
manhi diaplioente dada ao trabalho Marinha foi para o fisaado com 
orramentario, não aendo prestado a 100.000 contos e que a da Vlação 
lào -lande problema uma solução do está com 81.000:000$. E' preciso do 
conjunte. apeiar de estarmos a 5 de uma vez para -empro banir esse sj-s- 
dezembro. 

da Marinha c que especifique tam- 
bém os créditos retãgorados naqurl- 
lo orçamento peloa -seus aaldoo até 
agora. 

Todag as despesas devem ficar ex- 
preasas. 

Param essals autorizações, a.4>im 
illimitades, que dei-am em resultado 
o "déficit" avultado Cm que nos de- 

Veiu ao plenário o ultimo orça- 
mento em diacussão. o da .\gri- 
cultura. com emenda da commíMao 
de Finanças dc 1.500:000$000, ape- 
na com uma i>equena reducção de 
4«0:000$000 ouro. 

A Camara, pelos deputados estra- 
nhos ã commissâo de Fínangas. teia 
nesse orçansento approvadaa emen- 
das no valor de 140:000$090 para 
mais e 400:000$. para menos. 

Assim a Camana diminuiu a des- 
pesa nas suas emendas, o que de- 
monstra uma louvável orienntção. 
sobretudo nesse orçamento, dc ordi- 
nário repleto de subvenções. 

Apresenta o orador um quadro 
das emendas, mostrando que ha uni 
auemento papel de 2.630:ti0<>$ o 
uma diminuição papel de 017:494$. 
isto é. um augmento liquido de 
1.713:]06$000 

O relator diminuiu a verba ouro 
de 400:000$, jã n« segunda discus- 
são. Aesim o orçamento da Agri- 
rulfura passa 4 3' discussão com a» 
seguintes clíraw, salvo erro ou omla- 
«ão ; pspcl, 54 .900;739$S45, e ouro, 
l«::«80l)S!. 

n-chima contra a emenda 23 quo 
revigora creditoo cujo valor a C-una- 

tema de leg-slar na cauda. Tede ao batemos. O governo findo usou de 
relator que declaro quaes os credl- quaai todas as autorfzxções da lei 
tos revigorados. de emergência, em valor maior do 

Pede ao Sr. senador Schmidt rela- que o orçamento propr o. 
tor da Marinha no Senado qu© wup- Declara que hojj é f^it.e o balanço 
prima os 100.000 contos <la cauda, dos orçamentos para 1923 : 

Ministérios 
J USliça . .. Ba M IH pn M M' ef 
hrterior . ' n p. • rt rs 
Matrínba . M 
Guerra . 
Agricultura *■ 
Vlação . ... „ ,. 
Fazenda ^ 

I r«t »•' ••$ $•$ ••• »*1 
f tt l«f i*| li f«l 
••• r* f •»$ !•' c«» 

it i-j ipj 14 i»$ ri 

Total 

Papel 
103 .892;296$437 

2 .298;320$000 
84 . 8S1: S06$S.'>8 

155 . 440;4843952 
54 .900:9273245 

337 .840:0853014 
228 .178:8073071 

968 .430:5293555 

Ouro 
3.240:097$396 
5.036:5383918 
2.P00;000$000 
1.700:0003000 

sas do Ministério da Guerra atüngl- 
râo a cerca, dc 180.000:0003000. 
i Conformo já foi accentuado pela 
boiiiinitsãQ, desde 191S. não se con- 
signa, a verba necessária para a tíu- 
bella das praças de pret, sendo sem- 
®re por autorizações qonstantes da 
cauda orçamentaria respectiva, aber- 
tos crecíitoe (precisos para supprir 
as deQeiencias verificadas. 

Só para soldo e gratificações de 
officiaes lemos de consignar a verba 
de 41.214:800$, quando no orçamen- 
to do 1921, a verba attingiu apenas 
a 28.740:9003000. Os stoldos, etapas 
e gratificações ae praças de. pret, de 
accordo com a lei n. 2.280, de 13 
dezemfcro de 1910, que no orçamento 

uma scialiva calma, o Sr. Frontin de- 
clarou : 

O que se acaba de dar c mais 
do que uma violência; mais do que 
uma injuria. — é uma falta dc ver- 
gonha ! 

Os fympanos soaram fortemente. 
Estabeleceu-se .enorme confusão. O 
presidente convidou o orador a reti- 
rar aqucllas expressões, mas o Sr. 
Frontin. justamente indignado com a 
incornecçâo do procedimento da 
maioria, repetiu toda a phrase mais 
duas vezes. 

O presidente pretende impedir qae 
o orador continue, fazendo soar os 
tympanos. Os Srs. Frontin c Irineu, 
para abafar o som dos tympanos. 
batem com violência com as tampas 
das carteiras, até que as campainhas 
emmudcçam. 

Cruzam-se. os apartes. Os Srs. Iri- 
neu Machado, Antonio Moniz, Ves- 
pucio de Abreu e Vidal Ramos mani- 
festavam-se ao lado do orador, pro- 
testando contra o acto da Mesa e da 
maioria. 

O presidente pede ordem, em altas 
vozes, gritando: "Attcnção! Attcn- 
ção!". e chama os senadores nomi- 
nalmente. 

O Sr. Antonio Moniz declara que 
chama a attcnção do presidente, que 
está anarchizando o regimento. 

Foi longo o incidente. 
Serenados os ânimos, proseguiu o 

Sr. iFrtontin. O Sr. Irineu aconsc- 
lhou-o a falar sentado. S. Ex.. porém, 
desistiu de pedir qualquer favor á 
maioria. 

E continuou a falar até meia-noite, 
fazendo uma confenencia sobre vários 
assumptos. 

TERMINA A SESSÃO 1 * 
O Sr. Frontia acclamado 

Durante o seu discuríh de oito ho- 
ras. o Sr. Frontin abordou os mais 
variados assumptos. Tratou S. Ex. do 
problema dô desarmamento, que 

O— 

prcoccupa a Europa, estudando a si- 
tuação balkanica. Mostrou o valor 
da cooperação norte-americana na 
grande guerra c estudou todas as si- 
tuações que influíram para o desfe- 
cho da conflagração. Analysou as 
condições financeiras dos povos ven- 
cidos, concluindo pela sua superiori- 
dade cm, relação ao nosso paiz. En- 
tra mais detidamente no estudo das 
nossas questões financeiras e descre- 
ve o estado das nossas vias-ferreas, 
motrando a solução dc seus multi-. 
pios problemas. Desenvolve larga sé- 
rie dc argumentação sobre cambio e, 
sua estabilidade, illustrando os casos 
com exemplos tirados 'de outros pai- 
zes deste e do velho continente, n 
comparando-os oom o nosso, onde a 
Caixa, de Conversão, partindo de um 
cambio excessivo, não tem sabido 
corresponder á média dos annos de- 
corridos desde a producção da Repu- 
blica. 

Sobre o carvão nacional apresen- 
tou oralmente unia monographia, di- 
gna dc admiração. 

O Sr. Frontin fez uma verdadeira 
encyclopedia. Seu discurso foi ouvido 
com agrado geral pelo auditório. 

Ao dar meia-noit", o presidente 
communicou estar finda a hora da 
pitorogação. 

O orador, então, pediu lhe conce- 
dessem cinco minutos, para terminar 
as suas considerações. 

E disse, então, que o que acaba dc 
expõr sobre o carvão era a prelimi- 
nar da moraentosa questão da fixa- 
ção das forças de terra, projecto ao 
qual tinha algumas emendas a offe.- 
reccr e, antes dc sentar, solicitou 
que lhe fosse mantida a palavra para 
hoje. 

Uma prolongada salva de palmas 
échoou nas galerias e no recinto. 

O presidente lamentou o incidente 
que obrigou o senador carioca a tão 
grándc sacrifício. 

Levantada a sessão, o Sr. Frontin 
foi á Mesa, cumprimentando o pre- 
sidente. 

562:6803000 de 1921. impornavam em réis 

Receita provável „ 
Despesa de boje w m M fl IH W ?• « Hl $>1 l 

Déficitm i 

Roceit» provável „ 
Despesa de Woge ,. 

$•• t- f»' |«- W 1*1 ••$ !•$ W • «•í t» 

r«« r»4 $•< t-1 (•< «t •• f.; fm- |.| fl 

Uetieil •   It **1 I* 
Dctlcit total (cambio S) mm <- 

IH l«4 M IM 
l«l Kl H «l •■1 

12:0323152:210 
66.919:2113504 

91.490:6803008 
Fapel 

538.321:7083681 
966.430:5393555 

428.108:8203974 
Ouro 

70.000:0003000 
91.490:6803008 

21 .490:6803008 
500.639:8643501 

Ontlinua. afinal, o orador a pedir, rom toda* as forças, aoceorro 
para tal aKtiacftu. 

MINISTÉRIOS 

DESPESA PAPEL DESPESA OURO 

Proposta Projeclos Proposta Projectos 

justiça   
V.xtrricr  
Guerra   ' 
Marinha   
Agricultura   1 
Viação   ' 
Fazenda   ! 

87.598:461*518 
t.825:320(000 

122.149 •<472$498 
68.606:59W55<) 
.39.183 ;959J545 

249.562:132$866 
205.050-0603867 

102.892:2963457 
2.296:5203000 

155.440:4843*152 
84.881:8063856 ' 
54.900:7293245 1 

557.840:0853014 
228.178:807$071 | 

I 

5.240;0973576 
4.848:5553667 
1.700-0003000 
3.100:001 «000 

962:6803552 
10.955:5523212 
62.115:8043555 

3.240:0973376 
5.056:5383918 
1.7(i0KK)0?00O 
2.000:0003000 

562:680SOOO 
12.032;152$210 
66 919:2113504 

Total   I 
! 

771.795:385$570 966.450:5293555 1 86.898:4883159 91.490:6803(108 

PAPEL 
Receita da oroposta   
Receita média do trietinio 

Receita tnajorada   
OURO 

Receita da propos ta 
Receita provável . ... 

Receita majorada 

706.725:0003000 
558.521:708$581 

168.405:291$419 

106.586:320$000 
70.000:0005000 

36.586:5203000 

31.014:3913, paaesvram, de conforral. 
dade cora a lei n. 4.355. de 10 de 
agostrx de 1922, a 47.975:6133 < 60. 
De fdrma que, ptira os officiaes e 
praças, que despcntRam no prçamen- 
to d< 1921, 59 .754:391 S, passando no 
oorrciaé exercido a 89.200:1313000, 
toso Ulgmento 6 devido ás novas ta- 
bellas | de oMiciaes e praças, votadas 
na lei n, 4.555 citada. 

Sendo, como são, fixadas em lei 
tacu despesas não ha nosslbllidadc do 
se fusté qualquer reducçâo, salvo 
medida de ordem geral. Por outre. 
lado. avulta a despesa oom as clas- 
ses inaclivas para .cuja tabella hotl- 
ve necessidade de vim augmento de 
dois mil contos, determinado pela 
elev»';•<*) do numero dc pensionistas. 
i>f 13.547:600$ Qn • era no anno de 
1921. i«assou a ser dc 15.547:6009 no 

i futuro exercício. Não ha posubllida 
do de se fazer nesta verba a menor 

j rcducção. 
OBSERVAÇÕES ( As verbas ''Justiça Militar", "In- 

strucção Militar", "forpo dc Saúde', 
''BsUvdft Maior dp Exercito", "Arse- 

' naes", "Intendoncias e Fortalezas", 
têm dotações fixas para atlender ao 
p,asoall respectivo. A verba 13*. 
obras mllitaies. com 1.015:000$; a 
verba 14a. material. rom réis  
31 .3ü5#06341S; a verba 15", 
comn i sâo em paiz estrangeiro, com 
200:00''$; a verba 16a, reorganização 
do Excíoilo. com 1.300;000$ ouro. 
cão. po* sua vez. reclamadas pela 
administração superior como indis- 
pensavef ao serviço á vida do Exer- 
cito. 

Xestal «pofom»;Jade, a commissâo 
de Finafcças não tendo elementos 
para propor qualquer rcducção nas 
diversas!verbas do orçamento, c an- 

Km 5* rlUrussão. 
Ko Senado. 

I Fm 3* dricu.siâo. 
Xo Senado. 
Em 2* discussão. 
Fm 5* lisrussào. 

) Em 5* discussão. 

( 

A situação íinanceira da Preíei- 

íura e o credito do Montepio 

Muflicipal 
No Montepio MunJcipal, desde o 

dia 1° dy corpetnte, por motivo da 
anarohia que já vem Reinando na 
Direotoria de Fazenda, ha muito 
tempo, têm sido veirificaidas scenas 
as mails vergonhosas, não f aí ban- 
do mesmo nem os ditos pesados, 
nem os Uaíetões dos mais fortes. 

Hontem, os faotos tomaram uma 
feição.mais grave, porquanto foram 
registrados conflictos, que teriam 
conseqüências famenllaveis se não 
fosse a intervenção de varias pes- 
soas. 

A culpa de taes acontecimentos, 
não ha duvida, cabe ao direefior do 
Montepio que não quiz respeitar a 
tabella das "rápidos", evitando as- 
sim oa aitropelos que estão sendo 
verificados e a falta de juSliça na 
dis&ribuição dos favores. 

A gravidade da situaçãlo financei- 
ra da Prefeitura que tem os seus 
cofres raspados por obra e graça do 
funesto Sr. Gari os Sampaio, não au- 
toriza a aipplioaçào das medidas óra 
em pratica com tamanha anarchia. 
noin tão pouco os reclamos da des- 
nv M-alização atirados contra o Mon- 
tepio MurtioipaJ. 

Ainda é tempo, porém, para uma 
providencia, que ponha tormlo aos 
vexames verificados n,a secção do 
contabilidade e tal medida, Tiéjoural- 
raente, sei*á tomada, para que se 
possa salvar, aquella nobre instilmi- 
ção do funccfoftaiismo agora axras- 

iiada, sem piedade, pela rua da -    
Amargura, por onde vem ee arras-I f,1^. I^-uaanne em conseqüência da« 
tando, ha tanto tempo, o credito da [ H.J"!*!! dtà ch^ru.daud^" 
nossa infeliz Miinioinalidade legaçfto bolchevista o Sr. Tchitcheri- nossa tnienz .m unicipaiiaaae. np e rnostram-ee surprezos pelo di- 

reito que se arrogarn os Stoviets de 
pretender falar em nome õa Turquia 
nas deliberações da grande assem- 
bléa internacionail. 

A questão das 

reparações 

0 caso da occupação do 
Ruhr —:— A opinião 

do "Etoile Belge" 
BRUXEUjAS. 5. (H.) — Os Sra. 

Thounla e Jaspar, J-espectivamente, 
presKfcnte do Conselho w minisnro 
de Estrangeiros, expuzeram ao Con- 
selho de Ministros, em (reunião hon- 
tem, fl. situação actual no que dizia 
ndspeilo ao problema das repara- 
ções. 

Notloiando a referida reunião ' o 
'■ Etoile Belge" diz hoje esf;v- infor- 
mado dle que o governo não consen- 
tirá em ceder moratória A Allema- 
nhn. sem garantias muito sétr^as. 
Também, .4-1 o problema não tiver 
na próxima counforenaia de Bruxel- 
las regulamentação Batisfactoria, do 
maneira a se ter do cogitar da oc- 
cupação do Ruhr. a Bélgica eslava 
resolvida a propõr que a occupação 
so faça por todos o» alliados inte- 
ressados na qtjestão das (reparações 
e não por um isoladamente. 

A Cooíerencia de Lausanne numa 

atmospliera de apprebensões 

rA altitude arrogante dc 
I chitcherine sorprehen- 

de os delegados alliados 
LONDRES, 5 (Havas) — Os jor- 

naes constatam a athmosi-hera do 
hesitação que (prevalece na Oonferen- 

Deniittiu=se o gabinete 

hespanhol 
Vae assumir a direcção das 

otiras do Pavíllião Portuguez 
tes do < mitiirl o «cu parecer sobro ^ 1 (") marflUÊZ de AlhllCCnaS! LISBOA, 5 (A. A.) — Annun- 
emendasjofrerecidas em plenário, 11-{ • • , ' • i oia"se dúe o illustrc architecto a 
miu. sc a apresentar a consideração, COllVlCladO pUIH Organizar. escriptor portuguez, Dr, Ricardo Se- 
c voto da Camara as seguintes emen- | .iriniTlocic ' ver0' faidente cm S. Paulo, aceitou 
da-s: Pt l U IIUNU lIllillolL 1 1U | o convite quo lhe foi feitp, rpara as- 

Bmer. ias da commissâo: I suniir a diroc<iào da* obras do Pavi- 
m MADRI D, 5. (U. P.) — O rei T F;ca o poder executivo ai»- J ace.ttou a dcm.asào collectiva do ?:a- 

torizadi» a rever, alterar e consolidar i pedida pelo Sr. Sanohez 
OS regulamentos das repartições, ai--1 (»u>;r;.a presidente do Conselho. Es- 

" Déficit 

SO" PAR.\ O MIMSTLRJt» DA latadas as emendas offcrecida.". em 
, , r-p i « DFSPFs\ i(>.T\' 1 3' tur,ln orçamento da Guerra Gl ERRA A ULSIKVX LsTA I 19o- 0 rcte,l,.r assim externou 

FIXADA EM 160 000:0008000 ! seu modo de ver a respeito: 
"O orçamento do Ministério da 

neuniu-sc. hontem. a Commissâo Guerra para o exercício financeiro dc 
«te Finanças da Camara, sendo re- 1923 vac paru o Senado com os to- 

Ihão Portuguez. na Exposição 
ternaclonal do Rio de Janeiro 

•In- 

.c,.Z pela mSU Pr-vav,.' (cambio 8 d.i   SOO íSJM»». | STSí, 
taes de 159.620:480$080 (papei) e bas podendo dispensai o ^revogarei. 
1.700:000$0u0 (ouip). E' o maior 
cuçajnento que se tem votado j ara o 
Exercito. E Sc os offcclivos consi- 
gnados na »crba 9a não ptricem ser 
reduzidos aoa estreitos limlt-s do 
pijqecto ora em discussão, as despe- 

bas votaHl podendo 
pessoal excedente. 

11 --O governo iiodcrá appiícar 
nas ver cujas tlolações forem 
insufficlrtitts. os saldos que sr veri- 
ficarem nu, diferentes consignaçôea 
o sub-eoiB-.çuaçõcs do miniaterio. 

Frfectivamento. pouco depois o 
soberano mandava chamar a palá- 
cio o marquez dc Alhuoânas, e-.hefc 
dr uma das fcecçõ-s do partido li- 
beral. afim de cora e'.le conferonciar 
sobre a solução da crise. 

Foi posto em liberdade o general 

Paplas 
ATHBXA6. 5 (Havas) — Foi 

pcslo iin fib-rdade o ganeirr« Pa- 
poulas que tinha sido nreso â dispo- 
sição do Tribunal Marcial Revolu- 
(ifonatrio. 



O IMPARCIAL 
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Cohíbindo a ganancia 

dos senhorios 

ns ms NAÇÕES i 

' QUART A -KiUR.V, 6 ÜK DEZK.VBRO DK 1923 

Não é de mais repetir que não so- cionam até 
mos dc nenhum modo intensos ao que careçam de um soccorro urgente S despejo tCraO 
descanso semanal. T<mo> dito isso descobrir a pharmacia de plantão, 
mesmo uma o muitas ver- como, não raro bcin distante, ou soffrcr, 
porem, a rnchor figura dc rhctorica resignado até o dia immcdiato. Tam-I IM snwTITtTIVO DA C. DA J. 

o curso das acções or- 
dinárias 

rontmua a ser a repetição, lemos por DA CAMA HA 

Commemoração da sobera- 
nia da Finlândia 

Hh cinco annos, na data de hoje, 
o Orào-pucat»> da Finlândia decla- 
rou-se Kstado soberano iudependen- 
te. deavemcilhando-sf-'. após uma 
iif.a realiida, do jogo prepotente da 
autocracia russa. 

K com justa alegria que o povo k • « I . • • , 1 * J -uci ci i £<£ lid 'juc U liU V\| 
conveniente affirmal-o mais uma ver. '<"nl 0!" ' ^ ,rOS reso'vcram enoerrar j Reuniu.s,, ilaotem, a Comaiissàb fi"l«i'dez conimemjra o 6 de de- 

r- . , , ^eu expediente, aos sabbados, ás d de JuEUiça da Oamara, aJim deeslu- zeml,ro como a maior data nacional, iMitcnaemos, como toda gente, que r> . 
. . . . v ii • horas, c não ás 10. como antigamente, ^ 0 melh(jr meio de «^War Vfrau- todos quantos trabalham ícm direito de ã lei do inqulliaa/to 
a um dia na semana para o seu des-! C ** OS cn^axat"- "ue ,1ao 5áo O relator adopiou como a cre^i- 

, . . . , obrigados a trabalhar por patrões, 1110 *i0 pd^jocto apresentado a emNi- ran^o. A vida nao se pode enqua- í , «, « da siib&Lltutlva de um reprp- uaji o 
drar sõmcnfc no trabalho inintmu-j qUf n: " 0:; ,eni.l trab»lha,HÍ0' carioca. Fase parecer foi po to era 

. , , , . . nuando querem,Jivremente. estão pri- diseuseão. tendo o- prc.-idei) .■'l tub- 
^ f0fra- Sfm Um Nado- de exercer -eu Oficio aos ác •"««do ã apreciação di com^o que r-tempere a- energias despendi-i 

pois que. elia é o symbolo da li- 
h?rdade ha muito sonhada e com 
grande esforço congulstadu em 
IP17. quandli foi instíluida a He- 
publica. 

A Sueoia esteve a Finlândia po- 
liticamente unida quasi seíecentots 
annos, alcançando, por isso, o mes- 

da 1 mingos e dias feriados. 

0 estado tinanceiro da Preteitora 

L m discurso do Sr. Bethencourt Filho, na Camara, 

combatendo a ultima administração municipal 
lluníoiii. n/i ( amara, o Sr. Bit- dominante do Estado do Rio. Ha 

thencouejl jóHho pronunciou o seguia- alguma coisa,'.' 

tiias achamos, também, que o ^ 
descan-o tão necessário, tão indis- Como se isso não hasta-e, os ar- 
pensavel aos que lahtitam. não deve j »«Vns dc viveres. que já não abrem 

a preliminar seguinte; ser o par.- t
ln° ffrau de cultura daquella adean . _ÍU1 BWBW a t.t.,isu 

cer aceito, como aditiva h ejenda tafla naçao. ao ponto de não exis- 'ra aos jornae» da capital da Rcuu ' ... A.!. I t i r rl 1 i IW. Aa> M « . 1 I < :  A . mm t ■ > 

tc discurso: 
Visto — O chefe da secçâí tachy- 

ffraphka — Américo \ az 
o SR. BETHEXCOI RT DA SIL- 

VA KIL,HO — Sr. imrVsidente, o Sr .a 
general chefe de Policia, em respos- 
ta ao meu discurso proferido no dia 
í. declarou, em nota offteiel, que o 

éco da "A Xoite" nào tinha sido 
ceivsurado. lítealniente, até aquolla 
occasiâo nâo o tinha aido. e náo o 
fo- po«tDriocmcr/e .porque á tarde 
daquelle dia foi suspensa a censu- 

redundar cm prejuízo da cidade " da 
vida normal de seus habitantes. K é 
para ende caminhamos a passos agi- 
gantados, se não encontrar um pa- 
radeiro essa série interminável de 
reivindicações que umas tantas clas- 

aos domingos, estarão, cní breve, cer- 
rando suas portas, aos sabbados. ás 8 
boraay e nào ás 10, v 
mente. 

como substitutiva do projecTo do 11 r distineção política entre fínlan 
ivirr-eaeil ante de PernanibucoK. dezes e suevLs. Com o correr do 

Depois de terem falado qustro temP0 estas nacionalidades emergi- 
membras da cotnntissão. ficou re-1!!- ram firmando cada qual uma jta- 
vido, sob o fundamento de ser '•áo. 
constitucional o projecto do depu- },',n 1581 a Finlândia foi elevada 

conto ac.tnal- tado pernambucano, vis tio selum ® categoria de Grào-Ducado re- 
lüjs seus artigos inuovações á lei do c®bendo nessa oceasião, o seo bra- 

• Inquilinato, não podendo, assinyser zao- como reconhecimento ao pro- 
Ora. todas essas coi-as. trazendo se- «rcarada a rigor como lei interpre- lançado pelo seu povo que, 

tativa — acceitado o novto prijecto coheso, se collocou numa posição 
I rios embaraços a vida dos rabitan- . com o ca.rstcter com que foi apiesen- der.nsiva combra os rusíKts. 

ses vem pleiteando em detrimento de , tfS desta cidade, tcin contribuido. tado. isto é. como substitutivo.ãft b'a luaal trezentos annos que a 
outras. j omo tactor d.- alta valia nara o ín- Aa5iul ficou redisido- modit eade ^inlandia tem a sua UnivetV,idade, 

v i i ■ i 1 Hffsiramente a redacção o prt t o e' 11 m a*cUlo depois. Isto é, ha du- Ncsia grantj- metrópole de mais de j carecimento de todas as utilidades, (lofinitivo. E com uma ligeira utodl- ««"toe annos, quasi todo o finlandez 
um milhão de habitantes, scundo o Seria assim de todo ponto conve- flcaçào ao art. 11: | 8al>ia e escrever. 

1". o Conselho M-fcS..,; «A 
ba rarne verde ás segundas-feiras. recem-coii>tituido, tratasse, quanto dos até 22 de dezembro de 1123. Bst® acontecnmesiito deu Jogar 
oorque os magarefes não abatem ' antes, d- regulamentar o descajtso 
gado aos domingos; as confeitarias 
do centro da cidade conservam-se íc- 

blica, Poderá cauoer extra.nheza que, 
sem ter aido 'effectivada a censura. 
Já puci isse eu prever qftc 0 "eoho" 
eciia censurado. Etra de esperaj'. 
.Simples noticias dc prisões do ladrões 
nesta t-dJatU?. de assaltos cujos au- 
tores atõ hoje n&u foram nioontra- 
dos. assaltos ú propriedade indivi- 
dual c A propriedade muulona/I, ha- 
viam sido censuradas, «o havia ex- 
cessivo rigor pura taes noticias, na- 
turalmente a censura nào se amor- 
tederia para um topjco em apepos- 
la a uma declaração offtcial do Sr. 
general chefe de Peihjí^i. Entretan- 
to, Sr, presidente, o que é do cau- 
sa r s<ttisraçào a todos nós, á jno- 
pria Imprensa e á população da ci- 
dade do Rio de Japuiro. 6 que, de 
faxito, foram retirados os censores 
das redacções dos jorn.ao»; e gran- 
de danino não hoo\"e (i ordem ,pu- 

só poderão (Pr pedidos pela aeçã» <iue obr:l deatruidora do governo ] ca^oò^ "* espera,: í'^e^a"^mpren- 
. ordinária de que traiam os ítrtsãíS / r11^0 e da Duma se iniciasse no sa do Rio mantenha, após a eus- 

h justo que todos descansem :■ mas e 8eguinies do regulamento 73T1, de rim do XIX século; as aspirações pensão dn censura, a mesma «ui- 
não c forçoso que todos descansem 1850. pa^l-slavlsitlcafl quo visavam opprl-|ludc seguida, quando por força des- 

tliadas aos domingos, dc modo que os num mesmo dia e ás mesmas horas. I^agrapho 1* - Se o inquiro. fwauí __derrotadM< , "VaT^ 
que só nesse dia podem se dar ao 
'.uxo de pa 
onde fazer 

Não é dífficil encontrar unia solu- 
sear. 

no curso da acçio ordinária, dei- revolução que rebentou no seio da xa,0 J*0"108 ®0 n^f. Sl". pretídente. 
xar de pagar ou depositar judicial- Ruasia na Primavera de " aq^lk^quv^apoiaía^n 

um 
não têm. sequer, ção que a todos attenda por cgual. mente a-té o 2* mez vencido, o alu- 191 ' ' candidatum do actual chefe da Nal 
jnch" As pitar- onerando-s- o descanso sem privar a 'rueI anteriormente á A utwao da Finlândia com a Ri»- ção brasileira que aspiram um* "era notificação, a acç&o tomará o citrEK) durou, portaníio, até o dia 6 de de trcguaa<e de serenidade pai*a que o 

macias iccliam ás 8 horas da noite população carioca de umas tanlaí da acçâo especial de doepejo. f dezembro de 1917, data em que a paia, l^aendo o máximo dos esfor- 
Paragrapho 2* — Exceptiiaia-te Pinlandia adoptou o tvgltnen repu- <:uíi 'Juc DJ pôde exigir dt uma na- 

da disposição deste artigo, os des- biicano, elegendo para «eu ,pri- 0k>nrilidade, consiga salvar os seus 
prjos requeridos com fundamenv meiro presidente Kaarlo Juho ^',1','L°.s ,^.°nV,,.nio<>9 ,0 'fina"c*,ir03 e 

mo sul-riograiidense e vera. ha duas nos art». 6 e 11 do decreto n. 4493, Stahlbarg, i dai to de 25 de Julho de iieitai.iim 

c jos domingos e feriados só func- coinniodidades. 

O TEMPO 

da Directoria de Meteoro- 
logia — Previsões para o período 

de • horas da tarde de hontem até as 
C horas da tarde de hoje ; 

Doletin 
D I..; 

- - - , — - ,Q1n , . , peitabilidade aos oompromlesos to- 
BMUanae. proferindo dlecursos dia^ de 22 de dezembro de 1921, hep 1919 P^lo período de eey annos. mados. São todos os bi»sDei.ros 
rios de a:aque ao partido domlnan- como os baseados em' contraios Congiderada sob o ponto de vista Sou dos que pensam qu/, passa- 
te na terra gaúcha. 

A sabedoria popular diz que uma 
só audarinha não faz verão. E é o 
qtfc succede. mal comparando, com 
o deputado em questão: S. Ex.. tem 
visto que sua oqatoria não eneon- . . 
tra écho e que suas arremetUdas de^te no curso da mesma acção. 
nào fazem monw. *rt " — a 

Districto Federal c Kktheroy — 
Tempo: em geral ainda instarei; chu- 
tas e feovoadas. Temperatura; noite 
amda quente; era ascensão accen- 
tuada dc dia; raonnaço. Ventos: nor- 
maes. 

, ... ,1 moços, o» varões validos — appella Vstãdp do Kio — Tempo; em «craq lamb4m para «» «enhoras e as crl- 

escriptoD commarciaJ a Finlândia é digna da daa as lutas, -cantndos os hymnos 
Paragrapho 3* — Xa acção de altençâo do Brasil, visto como. qua- da victoria. aqueiies mesmos que 

despejo em que houver citação do 8' todo o café ali importado provém ma's contribuíram para essa victo- 
sub-loi ala-rio, noe termos do art. 8*, deste pariz além de mui.toe outros f'a1.

e doam ã causa <rae defendiam 
paragrapho 1*. do referido decreto artigos brasiledhos que tém a sua nó .-«íonfo10 nâo 
n. 4403, será permitida a deteea importação incrementada naquélle aspiração" éenão a ,;(• ,,u. M seus 

Ideaes e as suas declarações acabem 
Art. 2' — Nenhum mandado 4e a Finlândia o Brasil hoje finalrnenOe por serem reconhecidos 

reintegração ou manutenção de pai- constltue um mercado assás impor- pelos que os combateram o guarrea- 
E de 6a«iontar, etretanto. que o ^ (jg tmmoveis. dentro do praso do tanle paga a coMocação dos eeus 1*am• 

utá roao íederalista de ultima hora art deeta lei e no Districto Fb- produetos, destacando-ae o papel e Enoontnuno-nos, Sr. pu siidicnte, 
tornou coino tliema pa.va suas dis- (lo,al, poderá sw concedido seu» derivados que para aqu( são relatiViunenti- no governo federaU, na 
cureeiras o in itamento da popuia- qUO 0 r^u se,ja ouvldb em cinco diah rramettidflte em quantidades surpre- 8Ítuação dcscn-ipla pela mensagem 
ção riograndeneo ã- revolução; o Paragrapho único. Se o réu i.#>- henetentes, vlstp ser elia, hoje em d" ar- Presidente Anhur Berniardes 
nào «e contenta em conclamar os ^ de!ntro úo du,n ,>ras0i qale ^ í,.. dia, um dos maiores produetores de ffL,?

ma v'd^ "«""'cipal. **- 
catario ou sub-locatarih de .tios papel, do mnndo. Districto" F.-dc.xul ' . nW.r^ com a 
om de parte do Iram ovei cuja posse é A unidade tnonelana do paitz e o presteza necessária 

O 43r. Bethencourt da Bilva Filho 
lia. Desde que tí. Ex. não pro- 

testa contra acto afgum do adual 
governo... 

O Br. Joaquim Moreira   Do 
actual governo? 

O Sr. Bethensourt da Silva Filho 
— Do Estado do Rio. 

O Sr. Joaquim Moreira — Todos 
os dias venho á tribuna. 

O Br. Bethencourt da Silva Filho 
r— Então, estamos pagas pa mes- 
ma morda. V. Bx. não lé os dis- 
cursos do Br. Carlos Sampaio; e cu 
não ouço os de V. Ex. (Riso.) 

O Sr. Joaquim Mo refira — Digo 
coisas muito serias, e em termos 
muito delicados. 

O Sr. Bethencourt. da Silva Filho 
— V. Ex. acha que não é serio o 
descalabro em que se encontra a 
Prefeitura do Districto Federai, que 
quasi suspende 03 pagamentos aos 
seus íunfreianag-ios? V. Ex. aoha 

que não é serio ter o Sr. Carlos 
Bampalio protegido aquelles mesmos 
que estão sendo agora rcsponsablli- 
zadog pelo desfalque dado- nos co- 
fre, da Prefeitura? 

O Sr. Joaquim Moreira — Isso é 
muito vago. 

O Brr. Boihencourt da Silva Filho 
— Não sei avaliaj- as quanMas. Se- 
rá o Sr. Caxlou Sampaio tão fraco 
que não se possa defender e precise 
da assistência judiciaria poritica? 
Oreio qtic estou no meu direito de 
dizer que a administração que, por 
felicidade do Districto Federal,c da 
nação brasileira, terminou, deixou a 
municipaJidadc em fallencia. 

(Troca dc apaj-tea entre os Srs. 
Joaquim Moreira e Vicente Pira- 
glbe.) 

O Sr. presidente — Attenção! 
Quem lem a palavra 6 o Sr. Be- 
thencourt da Silva Fiilio. 

O Sr. Souza Fflhp — O que «et 
6 que a cidade tem agora um ho- 
mem ao leme; o prefeito Alaor Pra- 
ta . 

O Sr. Bethencourt da Silva Pilho 
— V. Ex. vê Sr. presidente, que 
o nosso '.•oç'ega Sr. Joaquim Mo- 
reira, está armando a tempestade. 
Estou no legitimo exereltio do meu 
direito, provando que aquilio que ou 
diaia é a verdade, e que os elogios 
que se faziam á administração do 
Sr. Carlos Sampaio, eram os mais 
suspeitos possíveis. Terminado o 
governo do Sr. Bpltacio Pessoa, o 
successor do Sr. Carlos Sara-t^aio ti- 
nha duas estradas a seguir, ou con- 
fessar publicamente o estado de fal-, 
lencia em que estava a Prefeitura, 
ou, entAo, ser responsável o co-réu 
pelo silqficio, e pq'a omissão da de- 
sastrosa administração que infelici- 
tou por mivtos annos. esta terra. O 
Districto Federal, felizmente, tem 
roppêsentaníes que a defendam e so 
defendem e não prcVása d© defesa 
par procuração. 

O Sr. Souza Fiiho —• Perdão; ahl, 
in ta vei. chuva, c trot <*■<)«-. T ctupe- ] onras 'r ■ -oni nac-Mami h fv <)m rte P*1" ^ rto "viniovel cuja õ * uuiuaae monetana 00 patz e o presteza necessária. A Cartiara dos - não estou de afccosdo. Qualquer 
r?tura: no.te a/0 /4 qu. ile ' m a-ceti-/ vxr 

Q objet o do podido, o mandado nàu warco Pfnlawde* que «era tido o Deputados a, informações pedidaa deputado tom u direito de intervir 
são a. rentuada dc dia: mórniaco J ,. armas. poderá ser expedido c-ra'ra olle, «eu valor semuveimente elevado; ha cm requerimento apresentado pelo nesse debatec. 

rendem A • rai dr. temrw-, • atl ' ''•nios, iu«,.s deixar aqu' uma Art. S* — A disposição do «rf. algum tempo a libra esterlina cw- Sr* deputado Salles Filho, ainda O Sr. Octavio.'Rocha — O Sr. 
o hrZd'7J\a%[a'dc\!,kn- iuL'J u<irm'iencU do jo- 10. ^ rtud0 deoret<> n. ,l0Sí. 0 nora Ua tarat ac noje — JUstavcii vetl ret>reeentanto dp. nação: nào 
1 a.u a quente. f metiam mãos á obra. não ee atirem art iej 

disposição 
oreto n. 4 

gorará até o praáo estabeleci 
(- respondia mais ou menos á trezen- honu?m approvado. Souza F^ilho está se sangrando em 

« S * | ã revolta, antes que S. Ex. dCjem- Art. 4* — Revogara-ee as dia 
0 Prefeito sanccionou hontem a re-( bar<lu®' de a:pada em punho, na çõ,a enl contrario." 

solução do ftonmlhn Uanmm!.-. ! terra d8 Juko de CaaUlhOS. J    
Porque quando se cogi- 

«1- 

solucào do Cotiselbo, isentando 
dc multa, até 31 de dezembro do | Sim... rorque quanao se cogi-, i «j e» • 

-reate, todo.- os impostos e taxas' Rfe da successão em Pernambuco e \ SltílíICíin 'IflfínCfiirfl 
que não estivet^m em juizo dos fai- 0 Sr- Borba se mostrava disposto a 
tos da Fazenda Manictpal, inclueive 
a caãleeta de terras. 

IXOORKI- 

OI\ EIS... 

O estado das 
naoçae nacnonaet,. 
que chega a ser 
mais do que inquie- 
tante — desespera 

tos marcos t/nlandezen, hoja são 
bá-Aantes cento e setenta ditos para 
uma libra esterlina. 

OTimilRUBlNlGOMES 

PEREIRA, PROCESSADO 

A situação deixada pelo ex-preíci- saúde, 
to do Districto Federal ao passar o O Sr. Souza Filho — E" o meu 
governo da cidade ao Sr. Dr. Alaor. ponto dc v.ista. 
Prata não pôde ser occulta nem O Sr. Bethencourt da Silva Filho 
mascaradu. pela serje de diatribes — "Est modus in rebus". 
proferidas no acto da transmissão c. « . , T, , _ 

V ^ deputado d^qualquer E^dÕ" SS 

reeianir a todo transe, esse mee- ' 
mo deputado gritava, na Oamara 
em alU.h vozes, que iria dynamitar 
os seus adver^stlos do Recife: e, i 
afinal, quando começou ali. o "tu- 
rumbamba" e houve tiroteios e mor- 
tes. verificou-se qu? o inflammado 
revolucionário, em vez de estar lá, 
ficara aqtzl... para comparecer ao | 
Congresso o atirar-se aos braços 

do paiz 
l 

A' falta do razões. S. Ex. lançou 
mão da grosseria, á falta de defesa 

: para oa proprios actos, S. Ex. pre- 
feriu aürar sobre a vida publica e 

aar, deveria fazer com que cada! daquellee que, na vesppra, comba- 
representanC? do povo, no Congres- j tia . .. 
»o. s® compenetrasse de suas gran-1 
d es responsabilidades, neste mo meu-1 
to em que se votara as leis orça-1 
Bi enfartas para o exercício vindouro. | 

Não é. encretanho. o que se pode ; 
dedus.r do aspecto do recinto da I 
Camara. Não se errará 

Cogi la-se fazer vultosos 
cortes nos gastos 

públicos 

COMO A P. DK F. DA CA.MARV 
PENSA SOLCt rONAR O PRO 

BLFAfA 

O feitiço contra o feiti- 

ceiro 

pôde discutir uma questão do Dis- m 
tricto Federal? Por esta theorla não 
podia eu estar discutindo o caso do • ■ - — -- — ■ • a. *4ua uuuiica. o TJ; .._ ,,, , 

partícula..- dos políticos desta trt-ra ° oI d?., ?- " .'.. 
a mais «judaciosa de todas as ac- 
cusações. 

na Guerra 

j Na ocmmlss&o de Finanças 
; moi-a. tratou-se, hontem. novam 
j da situação financeira do paiz. 

O relator da Fazenda, hiiciani 
{ debates, declarou que avocara a 

I Foram transférMos os seguintes mensagem do governo «obre as m< 
prrmelroo tenentes : Talmo Anlonio attinentes ao equilíbrio orçamei 

■ 1 m>"4 o e,wv>av€-v> j Borba, do Q. 8. para o IS* batalhão e ã relucção >!», despesas., 
de | centou que. a principio, pen; 

a— 

- 
. 111 

dos doputodos 
Poucos — dois ou ires. talvez — 

Mompanham nos impresam as vo- 
tações qat> e mesa, prégsndo no de- 

queiias leis tronocorreu no meio de de cai^dorea. na Bahia; Durvai 
tão grande indifferença da parte iííigaihâes Coetho, do 19* batalhão dstribull-a ao relator da Receita. Om- 

de caçador.» para o Q. 8. ; Alberto vencido como estava de que eose seu 
Bqrbsdo e Aohlles dc Moraes Cou- , 'Olleg* .saberia tratar «levidamente do 
Unho, do Q. B.. para o quadro ordl- ' "ssumpto. Se não o fez foi por 1S0 
nario. eenüo classificado, no 3* regi- ' '«"tr rresente o relator da Receita. 

., ____ a . ., , j nicnto de cavallarla independente, Pcrtterlormente( porém, estudándo •eito. annuncla.,, A maioria. a ^ i;ijz ,, no jio ,.,n ponta I'orS a» ' tt^nu-íioharoente «quella ngtfisjem. 
quasi totalidade conversa — e essa ! drljbj(1 ,.nln,el^ da Racobar. da 4' ^' ■•i®cava que cila deveria slfldU- 
quacd totalidade iiâo chega a ser, 
ao reolnto, o numero regtmeittwl.. . 
O rastatiu- param bula peton corre- 
dores ., . 

Rqulmcnte. ningruero dirá, ob- 
•ervando samelhante eepectaculo, 
que aquella Camara eetá vou*utlo 
as leis de orçamento de um ptilz cm ' 
fallencia. ! 

O "véto" oppoeto pelo go^enao' 
passado ao orçamento para o exer- 
cício expirante, dc-véra. entreuuito, 
não ter domo único effetto a vota- 
ção de uma omtra lei maás gravoea 
;sara e Tbesouio. como foi a lei 
de enrergenoia; devera também sen 

mas sim m toins os relatores e, n - 
mo a todos os membros da comei is- 
são. dc modo que onda um pbsss «ug- 
gerir as modificações nccesMrlar 110 

j vertido <le vesiringlr-sc a dcsiKwfi.u- gard Duèra officfal tio cavallairlu,1 P'*fe,.lto disse utie o» deputados do Sl. Cal.f0B &amlp"a/o nlajM contra I WUÃal I ■ ■ I I W » m -A* A* A "do tiút — ■ — 1 I i at l-l s A* AA. 1-Vvulr%,'vi lis-». ^4 • 

hag rli. laigr, paru o 4* regimento i n\0_J" 
n" 1U*' reto.torj 

de artllhaiia montada, em Ilu' ; e 
Alcino Uonçiilves Cordeiro, do K* ro- 
glmentu de Infautarlu Cruz Alta» i>a- 
ra o 9* batalhão do caçadores. 

   I bllca. tis nanrlo-a de -acçordo 
" ^ ! Receita do pair 
rvcv /v ■ t/»/v ws-v cv-x cs V» WS m D re.Rloi- <la fazenda so.u-it^ do 
IIV VI I í IsVVIIV llls W e-'US colieg.- a sua collaboracàé no 

Vf»J o/U Wi-oJaJv/aJ L/L/ t/ estudo da menRngern presiJeii-ialwara, 
; o orçamento de ítfJS. pedindo-lhe- as 
, notas que possam fazer do» cértci nos 

O Str. Bethencourt da Silva Filho 
B" outra questão. V. Sx. ahl 

O^quV ê tacto, Sr. presidente, é *\scut
t
e um 0480 P0,fti<:0: ""s ^"ra 

o Sr. Carlos Sampaio até hoje discuümcxa um caso concreto de des- 
I nâo respondeu ao repto que lhe tlan- s:raS^ da nossa terra. discutimos 1 Em vxata das graves acousaçoes ce, desta tribuna aqutllo que ja eu havia declarado 
. Contidas em entiren-ista concedida o' sr, Joaquim More4ra — Nem Pessoal mente ao Sr. Bpitacio Pessoa, 

pelo 1° tneante medico Dr. Rubens podia ire.-ponder, lançado nos termos e.nui0 PreScdente da Republica. Di- 
! Oom-es Plíreíra contra um major- em que o fôra. ziamo» aqudlo que estava na con- 

ntedico e o general Ferreira do O Sr. Bcthencowt da Silva Filho 8c';e"<;líl do todos, gregos e troyanos. 
' Amaral foi mandado instaurar in — Podia, po-que teu apenas if-di a d® que chegaríamos ao Ponto cm 101 manoano me.aurer in g ^ declaí-assc .-hh,' o nedt- IP® chegamoa do funccionaUsmo 

quorilo policial militar para escia- ^ i,m'iecol.OSo jhe" fez alguns municipal não ser pago. nem do 
recar o caso. / dos deputados do Districto Federal, montepio muníeipail poder attender 

As accuoações do official proces- Como queria V. Ex. que ou rcpli- so* P^8- que foi creado. 
sado não se referem exclueivamen- oaaa- a essa invecliva? Deveria fa- ® Sl"- Vá-enie Piragibc — Apc- 
te aquiellos offioiaes mas lambera.ã zel-o em tom brando o paseuvo? i zar de 10 empréstimos... 
outro,, naturalmenit-e seus .desaffc- (Apartes) , o Sr. Bethencourt da Silva Filho 
ctoa. que o entrevlaudo procurou Afinkl, Sr. presidente, não sei ~ Aflfirmo o que não foi nem podo 
enleíar na tela de inverdades qtje quem está com a palavra, se eu ou 8ei' eontestado. 
foi sua entrevi Rita o Sr- Joaquim Moreira. Xo ,J'a '4 de novembro, deu-se 

Buscara com isso o teuenta Rn. O Sr. Joaquim Moreira De»de 8 m®-1® extraordinária das b:*-.anaea 
bm^ o^t^- sérvlcos o^ ^e À "ue V. Bx. se dR-igc p, ssoslmcrate finamceúras Bondo até mandados oha- 
— ntí—í ? tíí s- ntim 9 do meu dever replicar. niar funocionairio» que Já estavam rantissem a permanenota no Ri», v. Ex. está fazendo uma salada <lo tfaslados do serviço como o Sr. El- 
embura a sede da sua unidade seja fj-uta». piõto Boamoate, para rccobereux •»••- 
na !• ciixsumtcrípçào militar. B tão , O Sr. Bethencourt da Silva Filho moraes gratificações, 
intenso era o desejo <fj auguiontar — Sr, presidente, malgrado o posar D Sr. Souza Filho — Fique V. 
o rói de suas vicfimss, que o te- qu0 causo ao illustre collega Sr. Joa- Ex. sabendo que não sou eu que vl- 
Jicntc Rubens chegou a dlz«yr-«a 'l"'"' Montara... ; rei defender o Sr. Carlos Bampaio. 
coagido p-iu tonezite Bdasrd Dulr» 0 *'■ -Efqutm Moreira — Abso- 0 t"'- Bethencourt da Silva Filha 

^ R f V- Uu-y8-! lutamiente, ' Scl perfeitamente disso. Posso cominandante do Fone de Coimbra. . ■ ,,^0 ter o taiento do ^r. Cario-, 
Ora. sendo como é, o tenente Ed-J D Sr. Souza hilho - Se o br. .Sampaio, as ambições de fortuna do 

DE JULHO i«T.. 
Picou, então resolvido que, na re- 

i união do depois de amanhã, sétá cx- ! 
Por não terem sido denunciados ] amlnado deUdamenle o sssumpto» sug- 

como implicados nos acontecimentoa gerindo cad* qual os cõrun a fazer 
vir pura despertar o Congreavo, dan- ' dc juiho, foram postos em liberdade em seo, orçamentos, 
do-ihe a oousciencia das suas res-( o- segundos tenentos José Publío Assim, já não se ass/gnou hoje . oi-- 
pomainlidades como aulor eousti- Ri,>ah"0 » Eellnto Muller e o !• te- -•amento da Guerra, á ovpera da re- 
tucional das leis de nzMos. Por ha- nent® Leonidas Cardoso. • duc^o projectada, devendo o r. ator , . 1» 1 a a » An- Mairiana trazer os dados Ticcaat - ver abdicado em a.woluto dr sua--- ; ■■■■•■■ (para uuifórai.zax esse orçamen» com 
prerogativaíB, foi que elle se riu me-1 j a<,uejie 
11 jsprezado. injuriado, infamado 'st • j » a ' ■ a m a ^ 1 
pelo seu usurpador. iil rxrtcírt/x /4/x rinr-rv#-imw 

E" commodo achar quavu se in- 
cumba da tarefa que nos compete; 
mas antes de consentil-o, é neces- 
sário saber se não passarentjs, de 
pois, por niadraçÇJj ou por inca- 
pazes. 

Um repr-sentan- 
Nã«) SE PRE- te pernambucano, 

vendo-ee, talvez. 
(TPITEM. . . maf amparado em 

seu Estado e igno- 
rando jã estar resolvido o ca -1 da ( 
tubf Utuiçã,» do Sr. Raphael Cubeda 

0 ensino do desenho 

profissional 

Vão servir na Carta Geral da 

Republica 

não podia jamais commandar um 
forte e. portanto, «essa. qualidade, 
coagir o tenente-medico. 

O taitlço. enr.retaflto, virou contra 
o feieiceire, sendij. por isso. o de- 
nunciante citado como denunciado 
pelo que vae responder o necessá- 
rio inquetdto. 

Âs commíssões da 

Camara 

Pareceres assignados pela 

de I. Publica 

Districto FedccaJ lhe fizeram um pe- 
dido indecoroso. ê Justo o revide do 
nobre orador. 

O Sr. Joaquim Moreira — NIOu 
S. Bx. «aba sc foi aosim que elle 
se externou. 

quem nunca a opinião publica lan- 
çou a suspeita que sobro S. Ex. 
lança. 

ReipLel-o a que dissesse qual a in- 
deconcia que nós deputados da ban- 

O S.-. Bethencourt da Silva Filho «ida do Distiricto Federal havíamos 
— Está publicado. Como nào foi 
as-slm? V. Bx. não leu, certamente, 
ou. se o fez, foi com oculos ver- 
des. .. 

O Sr. Joaquim Mon-ira — LI. Por 

Esteve, hontem, reunida a Com- 
Ao chefe do Departanienu) do 1 missão de Instrucção Publica do Se- 

Realiza-se, amanhã, as duaís horas 1 Pessoal da Guena foi declarado que nado. sendo assignados as dois pa- 
da tarde, na Escola Souza Aguiar, continúa a 'ervir na conimisío da receres seguintes: mandando cons- 
inais uma confcrmcia da série or- Carta Geral da H publica o cí pilão 
guri.zadu. do cavallaria João Hosa da Silva, e 

Occupauá a tribuna de conferen- que passam a servir hiquella 
c»ta, o professor Theodoro Braga, commissão O capitão Aureliai 
oue dissertarii sobre o "Ensino de ma de Moraes Cqutinho c oi 
desenho profirtional. r ros tenentes Carlos Alberto 

Pari a mesma conferência foram amboi dn ditn arma, Sanviel 
convidados os uíspectores tecolaree. fjonic,. de ártilhari». Joio 

, J ,1 professores <■ adjuntos doo eit inoe Medeiros de Albuuueroue , tomou-bo dc amores pelo íederslm-1 pr0fla8ioI1;<1 , primário. , utna! todos Interinamente. 

tituir pitõjecto á parte a emsnda 
que equipara a Escola de Pharma- 
cia e Odontologia do Rio de Janeiro 
aos eCaliolociineittos foderaes • de 
ensino congonere e favorave! ao 
projecto que reúne em universidade 
dò Parauiá as Faculdades do Direi 

-soiiicHada do S. Bx.: qual a ladà-o- 
c/.ra nossa que S. Ex. tivesse rspel- 
tído; e S. Ex. em linguagem de 
"smart" de casaca ou mangas de 
otimisa, fosso como fosse, mas com 

nwiis velho que me -faça a edade um booadinho de pudor, que deve 
leio e-^saa cojsas. subir ós faces de um homem, pro- 

O Sr. Bethencourt da Silva Filho curasse e rebuscasse dentro mesmo 
— Sr. presidente, vejo com prazer da infamia, não dizer qualquer coisa 
que o honrado deputado pelo Esta- contra quat'quer um de nóc. Não 
do do Rio vae muito bem (e app&au- transljo Sr. presidente, na defesa 
de o governo daquelle Estado, por- da minha honra. Se alguém me ou- 
que, tendo S. Ex. por lá tanta col- sasse lançar um repto -como lance) 
sa em que se occupar. piefdne en- daqui ao Sr. Carlos Sampaio, -das 
treter-se com os factos da minha duas unia: ou eu viria dizer que mo 
terra. havia enganado quando injuriava a 

O Sr. Joaquim Mou ira — O Dis- honra dos políticos cariocas, ou, cn- 
tricto Federai limita-ee com o Es- tão, -peritAvaria. detalharia, aifflr- 
tado do Rio... ' maria este ou aquelle pagamento, 

O Sr. Galdino Filho — Mas nào 

ifau- i 9r'* ''--áiíOtíAAÉ1'1 i-t C Medicina dusse Es-; ^oisa o que digo: é quanto 
i tado. 

se conftuidfe. 
O Sr. Joaquim Moreira — ...mas 

não lha solução. 
O Su'. Bethencourt da Silva Filho 

Graças a Deus não ee confunde. 
O Sr. Souza Filho — Não estou 

com-prehendcndo. 
O fAr. Bethencourt da Silva Filho 

— Não comprehcndo V. Ex. E" 
pc ovtl. 

O Sr. Souza Filho — E" outra 
ao apoio 

esta ou aquella concessão, esta ou 
aquella. gatunagem. a que tivesse 
de me oppor. Sei perfeitamente que 
não pode fazei-o. O que não admit- 
tc. Sr, presidente, e não consinto. 
na Camara ou fóra da Camara, com 
ou sem o auxilio do/Sr. deputado 
Joaquim Moreira, é que o Hr. Cajr- 
los Sampaio o" outro qualquer te- 
nha a ousa.ú a de duvidar da minha 
honorabihdade. Sou um homem po-, 
bro, mas lionrado c honesto. ' , 

(Muito i>eni: muito h«-m. O ora- 
00 Sr. Joaqti.-ui Moreira á sltuaçao . dor c curapr'.uicutado.) 


